
Plano de Ensino

Objetivos

Oferecer subsídios ao aluno, para que o mesmo possa analisar e identificar as principais interpretações historiográficas 
e correntes teórico-metodológicas das obras consideradas clássicas que permeiam a construção da historiografia 
brasileira.
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Conteúdo Programático

1. INTRODUÇÃO À HISTORIOGRAFIA 

1.1 O significado dos termos História e Historiografia: diferenças e semelhanças 

1.2 Campos historiográficos e correntes teóricas 

2. AS INTERPRETAÇÕES DO BRASIL NAS OBRAS DE VANHARGEN E CAPISTRANO DE ABREU 

2.1 Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB): institucionalização da produção histórica

2.2 Karl Philiip Von Martius e o IHGB

2.3 História Geral do Brasil de Francisco Adolfo de Varnhagen

2.4 Varnhagen e seus críticos 

2.5 A obra História Geral do Brasil

2.6 A família Real e a Independência

2.7 Capistrano de Abreu e sua obra Capítulos de História Colonial 

2.8 Varnhagen e Capistrano de Abreu: correntes teóricas de suas obras

2.9 Varnhagen e Capistrano de Abreu: diferenças de abordagens

3. NOVA PRODUÇÃO HISTÓRICA DO BRASIL

3.1 Nova produção histórica no Brasil e os novos escritores

4. BRASILIANISTAS

4.1 A Produção dos Brasilianista
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Instrumentos e Critérios de Avaliação

Critérios para composição da Média Semestral:

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação 
formativa e na avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades virtuais e na prova, 
da seguinte forma: Somatória das notas recebidas nas atividades virtuais, somada à nota da prova, dividido 
por 2. 

Média Semestral: Somatória (Atividades Virtuais) + Nota da Prova / 2

Assim, se um aluno tirar 7 nas atividades e tiver 5 na prova: MS = 7 + 5 / 2 = 6

Atenção: o aluno pode conseguir um ponto adicional (Engajamento) na nota das atividades virtuais. Para 
ganhar o ponto do engajamento, o estudante terá que percorrer todo o material didático da disciplina 
(material textual e assistir a todos os vídeos), fazer todos os Exercícios e enviar todas as atividades. Antes 
do lançamento desta nota final, será divulgada a média de cada aluno, dando a oportunidade de que os 
alunos que não tenham atingido média igual ou superior a 7,0 possam fazer a Recuperação das Atividades 
Virtuais.

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A 
média entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o 
aluno aprovado na disciplina.

Assim, se um aluno tirar 6 na Média Semestral e tiver 5 no Exame Final: MF = 6 + 5 / 2 = 5,5 (Aprovado).
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